
PJ USOU DOIS INFILTRADOSPARAAPANHAR CORRUPTOS

Nuno Miguel Maia

Para se certificar dosméto
dosutilizadosporuma rede
de corrupção que atribuiu
centenas de cartas de con

duçãode forma fraudulen
ta a PJ deVila Real usou
dois agentes infiltrados
Montejunto e Marão

Aaçãoencoberta sobre o esquema
que levou oMinis
tério Público do

Porto a acusar 116 indivíduos

por crimes de corrupção e fal
sificação decorreu entre de
zembro de 2012 e maio de
2013 Foram dois elementos
afetos à Unidade de Preven

ção e Apoio Tecnológico da
PolíciaJudiciária PJ emLis
boa que passaram por pre
tendentes a desenrascar a

carta de condução e contacta
ram com vários importantes
membros da organização cri
minosa

As diligências dos agentes
encobertos aparecem descri
tas ao pormenor num relató
rio de 41 páginas Nele um
dos inspetores com o nome

de código Montejunto ex
plica que contactou Norber
to Rocha da escola de condu
ção Auto Romariz em Santa
Maria da Feira dizendo ser
um emigrante na Bélgica a
quem as autoridades retira
ram a carta por infração ro
doviária

Norberto acabou por enca
minhar o agente encoberto no
esquema da rede embora te
nha evidenciado desconfian

ça em alguns momentos
Montejunto foi inscrito
numa escola emVila Real e a
partir daí logrou fazer os exa
mes teórico e prático em Bra
gança Ficou a saber o esque
ma porparte dos examinado
res de sinalizar com os dedos
as respostas correiasno exame
teórico Pagou4500 euros

Aviso para não comentar
Montejunto também trou
xe um novo cliente para a
rede das cartas de condução
fraudulentas Foi Marão
agente encoberto que incidiu
a sua atuação junto deAltino
Gaspar da escola de condu
ção Auto Corgo de Vila Real
Emalguns contactos contou
com o apoio do amigo Mon
chique
Diferentemente do que

aconteceu com Montejun
to o agente encoberto Ma
rão foi levado a fazer exames
emMirandela onde se situa o
outro centro envolvidono es

quema de corrupção Ma
rão tinha dito a Altino que
desconhecia as regras do Có
digo daEstrada Ohomemda
escola de condução tranquili
zou o garantindo que iria ser
bastante fácil

No exame teórico a 13 de
maio do ano passado foi aju
dado pelos vigilantes que lhe
assinalaram com os dedos as
respostas certas No fim Ma
rão percebeu que todos os
sete candidatos tinham sido

ajudados pois o examinador
DanielGerson avisou os em
grupo foramtodos aprovados
mas não deveriam comentar

comninguémo que ali se pas
sou sob pena de poderemfi
car sem carta

FRAUDE EM CARTAS DE CONDUÇÃO

Os relatórios das ações en
cobertas são em regra con
fidenciais Mas este foi ane
xado ao processo porque
além de implicar os suspei
tos Norberto Rocha e Altino

Gaspar dele resultaram in
dícios contra outro arguido
João Pires diretor da escola
Princesa de Bragança

Nomes de código sempre
Por terem pago as luvas so
licitadas pela rede os agen

tes encobertos Montejunto
e Marão nunca precisaram
de frequentar aulas de códi
go antes de fazerem as pro
vas teóricas Apenas treina
ram os percursos dos exa
mes práticos de condução
Se forem necessários depoi
mentos dos agentes enco
bertos em julgamento as
respetivas identidades irão
permanecer ocultas

Trás os Montes a Aveiro
Os tentáculos da rede esten

diam se desde Trás os Mon

tes até Aveiro Os exames
eram feitos em Mirandela e

Bragança Ser analfabeto ou
chumbar não era obstáculo
para ter carta O valor míni
mo de luvas era de 2500
euros mas houve quem pa
gasse com 40 ovelhas e fa
vores sexuais

Três médicos envolvidos
Entre 116 arguidos três mé
dicos estão acusados de te
rem passado atestados falsos
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